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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Balantidium coli é o maior protozoário ciliado e único com a capacidade 
de infectar a espécie humana, embora também possa parasitar grande 
diversidade de animais. Os suínos são considerados seu reservatório 
principal, favorecendo a transmissão zoonótica. O objetivo do presente 
estudo foi identificar a presença de Balantidium coli em amostras de 
fezes de bovinos provenientes de quatro baias distintas na cidade de 
Fortaleza – CE. Foram avaliadas quatro baias contendo fêmeas e ma-
chos bovídeos Gir x Holandês. Do piso cimentado de cada baia, foram 
retiradas 12 amostras de fezes durante quatro dias, perfazendo um to-
tal de 48 amostras. As amostras para análise foram acondicionadas em 
depósitos de plásticos devidamente etiquetados. O método utilizado foi 
o de Sedimentação Espontânea. As lâminas foram lidas em triplicatas, 
e os resultados fotografados e registrados em protocolo de laboratório. 
Do total de 48 amostras, todas demonstraram se tratar de animais po-
liparasitados. Em 100% dos resultados de análise coproparasitológica, 
foi identificada a presença de trofozoítos de Balantidium coli. 

Palavras-chave: zoonose; contaminação; características morfológicas.

1 INTRODUÇÃO
Balantidium coli é uma espécie de protozoário ciliado parasita 

do trato gastrointestinal de porcos, humanos, primatas não humanos, 
bovinos, camelos, ovinos, caprinos, cavalos e, raramente, cães e gatos 
(Ahmed et al., 2020). O parasita apresenta dois estágios de vida: cistos 
e trofozoítos. A balantidiose ou balantidíase é a doença causada pela 
invasão desse protozoário na mucosa gastrintestinal (Silva et al., 2021). 
Os suínos são considerados os principais reservatórios do B. coli, obser-
vando-se uma infecção assintomática na maioria dos casos, porém po-
de-se observar sinais de dor abdominal, enterite e colite (Ahmed et al., 
2020). Barbosa et al. (2016) compararam diferentes métodos parasito-
lógicos para identificação de cistos e atestam que associação do exame 
direto e da técnica de sedimentação espontânea são os mais eficientes.

Estudos já demonstram a presença de B. coli no trato gastrointes-
tinal de bovinos e a sua interferência na saúde animal (Luna-Méndez, 
2021). Por se tratar de uma doença negligenciada, sentou-se o interesse 
de realizar o presente trabalho com o objetivo de rastrear a presença de 
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Balantidium coli em amostras de 
fezes de bovinos provenientes da 
cidade de Fortaleza – CE.

2 MATERIAIS E 
MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa 
de campo com abordagem quan-
titativa, desenvolvida no Labora-
tório de Patologia Clínica Vete-
rinária (LPCV) da Universidade 
Estadual do Ceará, no setor de 
Parasitologia, no ano de 2022. As 
amostras foram provenientes de 
bovinos Gir x Holandês criados 
na região de Fortaleza, com obje-
tivo de produção leiteira, os quais 
eram submetidos ao sistema de 
criação semi-intensivo, separa-
dos em baias de até quatro ani-
mais, em sua maioria fêmeas. As 
amostras fecais foram coletadas a 
fresco, do piso cimentado de cada 
baia, 12 amostras de fezes por 
dia, durante quatro dias, totali-
zando 48 amostras. Estas foram 
acondicionadas em depósitos de 
plásticos devidamente etiqueta-
dos, acondicionados em tempe-
ratura adequada e encaminhadas 
para análise. 

O processamento foi rea-
lizado pelo método de Sedimen-
tação Espontânea, com uma alí-
quota de 4 gramas de fezes. As 
lâminas foram lidas em triplicata, 
no aumento de 10x e 40x, obje-
tivando a identificação e a quan-
tificação de ovos de parasitas. Os 
resultados foram registrados em 
protocolo de laboratório e por 
meio de fotografias.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

As amostras de bovídeos 
foram referentes exclusivamente 
à espécie de Bos taurus. Do total 
de 48 amostras, todas demonstra-
ram se tratar de animais polipara-
sitados. Em 100% dos resultados 
de análise coproparasitológica, 
foi identificada a presença de tro-
fozoítos de Balantidium coli (Fi-
gura 1), sendo o protozoário de 
maior prevalência. 

 ► Figura 1- Na figura, observam-se cistos de 

Balantidium coli em “A” e “B”, e trofozoitos de 

Balentidium coli em “C” e “D”

Fonte: dados da pesquisa.

Em segunda posição de 
prevalência nas amostras, ovos 
de helmintos do gênero Haemon-
chus (Figura 2) foram achados em 
66,6% das amostras. Oocistos de 
Eimeria spp. também foram vi-
sualizados em 53,2% do grupo 
amostral. Ocasionalmente, tam-
bém foram identificados ovos de 
Strongyloidea, em 1,44% do total 
de amostras.

 ► Figura 2 - Demonstrativo de resultados: Em 

“A”, ovo do gênero Haemonchus; em “B” oocisto 

de Eimeria e, em “C”, ovos de Strongyloidea

     
Fonte: dados da pesquisa.

O diagnóstico de infecção 
múltipla por endoparasitas em 
bovinos tem frequência relativa 

em estudos de exame copropa-
rasitológico, podendo apresentar 
números elevados de co-infecção 
(Ferraz et al., 2018). Embora as 
condições climáticas do semiári-
do não favoreçam a sobrevivência 
do parasita no ambiente (Costa; 
Simões; Riet-Correa, 2009), a 
frequência de parasitas no exame 
se manteve predominantemente 
expressiva.

Os animais apresentavam 
desenvolvimento produtivo re-
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gular para a produção de leite e 
sem sinais clínicos de enfermida-
de. O motivo da ausência de sinais 
clínicos pode estar relacionado a 
fatores genéticos da raça sobre a 
resistência natural a endoparasi-
tas (Gasparin, 2007). Os bovinos 
foram submetidos a alimentação 
baseada no consumo de gramí-
neas e leguminosas, cultivadas 
com a irrigação de uma fonte de 
água natural. A principal for-
ma de infecção por Balantidium 
coli se dá através de ingestão de 
alimentos e água não tratados 
(CDC, 2020). 

Estudos também demons-
tram um ciclo de contaminação 
ocasionado pela irrigação de 
plantas com água contaminada 
com parasitos, em que as plantas, 
que são utilizadas para alimen-
tação, transportam as formas in-
fectantes do parasita ao alimento 
que será ingerido, ocasionando a 
infecção (Burlin; Sá, 2020) e le-
vando a possibilidade de conta-
minação acidental. 

4  CONCLUSÃO
A prevalência de Balanti-

dium coli foi observada em todas 
as amostras analisadas, eviden-
ciando um elevado índice de con-
taminação mesmo em condições 
desfavoráveis ao ciclo do para-
sita. A técnica de sedimentação 
espontânea descrita na metodo-
logia se mostrou uma alternativa 
eficiente e barata para a identifi-
cação do parasita em bovinos.

Medidas higiênicas são ne-
cessárias para evitar o contágio 
acidental de animais por meio 

da ingestão de alimento ou água 
infectada. A escassez de estudos 
sobre a presença de endopara-
sitas em regiões do Nordeste 
brasileiro dificulta a real com-
preensão epidemiológica sobre 
as problemáticas relacionadas ao 
parasitismo e sobre as casuísticas 
causadas por balantidíase na saú-
de e na produção animal, sendo 
necessário haver novos estudos 
acerca do tema. 
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